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1.  LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO  Município de Caruaru 
LOCALIDADE  Perímetro Urbano, incluindo a Feira do Gado 
MUNICÍPIO / UF  Caruaru ­ PE 

2.  BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO  Feira de Flores 
OUTRAS DENOMINAÇÕES  Não há 

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO  MEMÓRIA  RUÍNA 

3.  FOTOS 
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS. 

Vide Apêndice / Fotos do Inventário – Nº 263. 

4.  DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A Feira de Flores é delimitada, ao norte, pela Feira de Frutas e Verduras, que em algumas épocas  fica sem uso; ao 
leste e ao sul, pelo Canal do Rio Ipojuca e a oeste, por outro setor de vendas de frutas e verduras. Tudo isso em dias 
de sábado,  já que os espaços acima citados  ficam sem uso durante a  semana, período em que a área da Feira de 
Flores resume­se a 262m², (restando ainda uma parte sem uso com área de 427m²). 

Já aos sábados, a Feira fica totalmente ocupada pelos feirantes, que vendem não só flores como os produtos relativos 
a elas, ocupando uma região de 689m². Com essa área, a Feira de Flores é uma das menores entre as que compõem 
a Feira de Caruaru.
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4.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS 

A Feira de Flores possui os seguintes marcos naturais ou edificados: 

Rio Ipojucaà Localiza­se próxima à margem do canal que desemboca no mesmo. 

Mercado de Carnesà Remeter à ficha de Edificações Nº 04. 

Casa da Cultura José Condeà Local onde acontecem apresentações culturais de Caruaru; 

Loja Maçônicaà Onde ocorrem as reuniões da maçonaria de Caruaru; 

Estacionamento do Parque 18 de maioà Administrado pela Prefeitura Municipal. 

4.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS 

Não há. 

5.  FORMAÇÃO DO LUGAR 

5.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

A Feira formou­se  juntamente com o povoado de Caruaru, ainda no século XVIII,  já que o pequeno comércio surgiu 
pela  necessidade  de  troca  de  alimentos  e  produtos  da  região,  como  as  flores,  e  posteriormente  se  firmou  com  o 
crescimento da produção de  flores na microrregião dos brejos altos e úmidos,  próxima a Caruaru (terras  altas e de 
clima fresco e chuvoso,  com  temperaturas baixas que chegam a 10­11 graus no  inverno). Assim, desde os anos de 
1960, começaram a se estabelecer propriedades destinadas ao cultivo de flores e plantas ornamentais em municípios 
dessa  região,  como: Gravatá, Camocim  de São Félix,  Bezerros e  Bonito,  que  enviam  os  produtos  para  a  Feira  de 
Caruaru, para o Recife e outras capitais do Nordeste. 

5.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

5.3.CRONOLOGIA 

DATA  DESCRIÇÃO 

Séc. XVIII  Surgimento da Feira de Flores, juntamente com o desenvolvimento da Feira de Caruaru; 

1966  Feira foi transferida para a Avenida Rui Barbosa; 

1969  Feira volta para a Rua do Comércio; 

1992  Feira foi transferida para o Parque 18 de Maio. 

6.  USOS ATUAIS 

6.1.USOS COTIDIANOS 

O uso cotidiano dessa Feira é a venda de flores, plantas ornamentais, arranjos e acessórios para buquês. Os feirantes 
compram as flores de produtores da região, especialmente das propriedades dos municípios acima citados (cf campo 
5.1) e são vendidas durante toda a semana, em especial aos sábados, das 6 às 15h.
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6.2.USOS CERIMONIAIS 

Não há. 

7.  BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO  CÓDIGO 

Memorial de Caruaru  Loc. 01 – Ficha de Edificação Nº 03 

8.  PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

Vide Apêndice / Plantas e Mapas – Nº 1.29.01 e 1.29.02. 

9.  DOCUMENTOS INVENTARIADOS 

9.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL 

MIRANDA,  Gustavo.  Caruaru,  a  feira  que  se  fez  cidade:  investigando  limites  e  potenciais  de  uma  relação 
espacial. Recife: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPE, 2005. 106 p. (Monografia) 
RODRIGUES, Celso.  Esta nova feira é uma festa. Jornal Vanguarda. Caruaru: 13 a 20 mai 1993.  3º Caderno. p.01. 
RODRIGUES, Celso. E a feira, tal qual uma estrela continuará brilhando em Caruaru. Jornal Vanguarda. Caruaru: 
15 a 21 mai 1992. Caderno Principal. p. 22. 

RODRIGUES, Celso. Parque 18 de Maio oferecerá  toda a estrutura. Jornal Vanguarda. Caruaru: 15 a 21 mai 1992. 
Caderno Principal. p. 5. 

9.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Anexo 2 – Registros Nº 263. 

10.OBSERVAÇÕES 

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO 

Não há necessidade de aprofundamento de estudos para o registro. 

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA 

Não há.
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10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

11.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS  Questionário – Feira de Flores 

PESQUISADOR(ES)  CARLOS PINHEIRO, GUSTAVO MIRANDA E JOÃO PAULO DE FRANÇA 

SUPERVISOR  Bartolomeu F. de Medeiros 

REDATOR  Carlos Pinheiro, Gustavo Miranda e João Paulo de França 

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO 

Responsáveis Institucionais: 
Mabel Leite Maia Neves Baptista 
Maria das Graças Carvalho Villas 

Responsável Técnico: 
Prof. Dr. Bartolomeu Figueirôa de Medeiros (Frei Tito) 

DATA 

Dez/2005


